
ILyra reclairna a retomada 
dos poderes do Cong-resso 

	

'A retomada dos poderes do 	"É preciso romper o anacronis- 

	

Congresso Nacional foi reclãrna; 	mo que nos associa a in stituições 

	

da pelo deputado Fernando Lyra 	superadas, em desuso e inoperan- 
(PDT-PE), em pronunciamento i e:tes':, denunciou. "A nossa Casa 
ontem na .Câmara, para pedir a enainda é a mesma do Ato Institu- Cr3 modernização e independência s--ciona1n° 5", acrescentou, dizen- 
arlamentar. -"A maioria dás —do que não adiantou à Câmara llormações necessárias hoje -ao <passar do prédio de apenas oito 

Congresso é monopólio do Go-mil metros quadrados em que 
verno", lembrou . Lyra, para funcionava no Rio para o de 130 
quem o Congresso não tem, aces-Cr3mil que hoje tem em Brasília, 
so a dados sobre a política finan.>, pois não se modernizou em seus 
ceira, comércio exterior e sistema trabalhos. 
bancário. 	 "Pelo contrário, a Casa ficou 

	

Fernando Lyra, escolhido por 	estagnada", reclamou Fernando 

	

Tancredo Neves para ser o minis- 	Lyra, acrescentando que, hoje, 

	

tro da Justiça da Nova República, 	nela faltam desde assessores téc- 

	

disse que há três anos a recupera- 	nicos a água. Lembrou que, du- 
ção das prerrogativas parlamen-Z rante 18 anos, o Congresso lutou 
tares já era a bandeira de sua luta LU contra o uso de decreto-lei pelo 
pela presidência da Câmara presidente da República, mas ho-
disputa em que acabou derrotadoij e  aceita que ele abuse do uso de 
pelo deputado Ulysses Guimarães nzcoutro instrumento semelhante, a 
(PMDB-SP), mas que hoje os pro- = medida provisória. 
blemas continuam os mesmos. 	co Acrescentou o deputado que o 

ANACRONISMO 	Congresso continua a não tomar 
Acusou o Congresso de agir °deliberações próprias, limitan-

como se ainda estivesse subjuga-El- do-se a aprovar . tudo que o Pla-

I do pelo AI-5 da ditadura militar.ccnalto lhe manda. 


